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O Cerrado está sendo constantemente ameaçado pela expansão da fronteira agrícola, com 
espécies endêmicas e principalmente com potenciais ornamental e medicinal entrando em 
risco de extinção. Paralelamente, o Centro-Oeste vive uma crise hídrica, onde o uso 
racional da água é a garantia de tê-la futuramente. No Distrito Federal há uma gama de 
plantas exóticas, sendo a maioria arbórea, e as arbustivas, capins e flores anuais que 
demandam muita irrigação e manutenção. O uso de plantas nativas no paisagismo pode 
ajudar a diminuir a demanda por água, posto que são adaptadas ao clima e andamento das 
estações da região. Além disso, a introdução de espécies nativas do Cerrado nos jardins 
do DF e do Centro-Oeste pode propiciar maior conexão da população com as plantas que 
os rodeiam, eventualmente contribuindo para a conscientização a respeito da sua beleza 
e necessidade de preservação. Este trabalho tem como objetivo ajudar a introduzir cinco 
espécies nativas do Cerrado no paisagismo, a partir do estudo de suas características de 
germinação em condições de viveiro. Dentro do universo maior de espécies estudadas, 
foram escolhidas para esta pesquisa: Mimosa virgula Barneby, Ipomea argentea Meisn, 
Chresta sphaerocephala DC., Chresta exsucca DC. e Trimezia juncifolia Klatt. A 
semeadura foi feita em bandejas de germinação com substrato comercial baseado em fibra 
de coco, o experimento foi realizado no viveiro da prefeitura da Universidade de Brasília 
e as observações foram feitas semanalmente durante dez semanas. Todas as espécies 
germinaram, sendo que a espécie que se sobressaiu dentre as outras foi a Mimosa virgula 
com 71,9% de taxa de germinação. 
 
Palavras-chave: cerrado, espécies nativas, Mimosa virgula, Ipomea argentea, Chresta 









The Cerrado is constantly being threatened by the expansion of the agricultural 
frontier, with endemic species and especially with medicinal and ornamental potentials at 
risk of extinction. At the same time, the Central West is experiencing a water crisis, where 
the rational use of water is the guarantee of having it in the future. In the Federal District 
there is a range of exotic plants, most of them arboreal, and shrubs, grasses and annual 
flowers that demand a lot of irrigation and maintenance. The use of native plants in 
landscaping can help reduce the demand for water, since they are adapted to the climate 
and the seasons of the region. In addition, the introduction of native Cerrado species in 
the DF and Central-West gardens can provide a greater connection between the 
population and the plants that surround them, eventually contributing to the awareness of 
their beauty and need for preservation. This work aims to help introduce five native 
Cerrado species in the landscaping, from the study of their germination characteristics 
under nursery conditions. Within the larger universe of species studied, we selected for 
this research: Mimosa virgula Barneby, Ipomea argentea Meisn, Chresta sphaerocephala 
DC., Chresta exsucca DC. and Trimezia juncifolia Klatt. The sowing was done in 
germination trays with commercial substrate based on coconut fiber, the experiment was 
carried out in the nursery of the city hall of the University of Brasilia and observations 
were made weekly for ten weeks. All species germinated, and the species that stood out 
among the others was Mimosa virgula with 71.9% germination rate. 
Key Words: cerrado, native species, Mimosa virgula, Ipomea argentea, Chresta 
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1. INTRODUÇÃO  
 
O atual cenário do paisagismo brasileiro, em meio à crise hídrica em todo 
território nacional, passa por desafios como nunca antes a fim de solucionar esse conjunto 
de incertezas trazidas pela falta de água. O racionamento já é uma realidade, os sistemas 
de abastecimento principalmente das regiões Sudeste, Nordeste e Centro-Oeste, tomam 
as pautas principais de todos os veículos de informação nas épocas mais secas do ano, 
quando chega o inverno, juntamente com as baixas umidades relativas. Vale destacar que 
essas regiões são conhecidas por terem grandes usinas hidrelétricas, produções agrícolas 
e pecuárias de grande porte e é nessa área também que está a maior parte da população 
brasileira, já que grandes metrópoles estão nelas localizadas: Belo Horizonte, São Paulo, 
Rio de Janeiro e Brasília. 
De acordo com Cesar & Cidade (2003) o paisagismo, neste contexto, pode 
assumir uma abordagem de cunho ambiental, ecossistêmica e preservacionista 
(valorizando a relação sociedade-natureza no rumo da construção de cidades sustentáveis, 
com maior interação e equilíbrio entre os seres humanos e os recursos naturais) ao 
priorizar o uso de espécies nativas.  
O uso de espécies exóticas no paisagismo resulta frequentemente em alto custo 
ecológico visto que cuidados especiais são necessários para seu estabelecimento e 
sobrevivência, como irrigação e fertilização do solo. Por este motivo, de acordo com 
Stumpf et al. (2015), o cultivo comercial e a implantação de espécies nativas em jardins 
reduzem o impacto que os insumos químicos promovem sobre o meio ambiente. Para 
começar, não é necessário melhorar o solo – a menos que haja uma perturbação 
importante, é claro. Por outra parte, as plantas nativas, por seleção natural, são espécies 
que já resistiram, que são mais fortes; em geral, são plantas resistentes a doenças, que não 
demandam pulverizações, que não são atacadas por pragas massivas da mesma forma que 
as plantas exóticas. Têm suas ferramentas para se defender. Além disso, são adaptadas às 
variações do clima existente. Não quer dizer que, por serem nativas, não vão precisar de 
cuidados, mas realmente demandam menos esforços de manutenção. (ROBREDO, 2016) 
Ainda segundo Stumpf et al. (2015), o uso de espécies nativas contribui ainda 
para a redução do extrativismo, preservação da flora nativa e para a divulgação e 
visibilidade dos biomas locais ao divulgar as particularidades de cada planta, semeando 




qual está propriamente inserida, e como consequência desperta um espírito de 
conservação e reprodução desse ecossistema, seja ele a Amazônia, a Caatinga, o Cerrado, 
etc. Em concordância com Stumpf, para Burle Marx, o jardim, o espaço coletivo, induz 
os indivíduos a quererem preservar o que é de todos. 
Bem como disse Marx, esse trabalho surge como uma possibilidade de instigar 
nas pessoas um espírito coletivo de conservação do Cerrado, trazendo espécies nativas 
para dentro de nossas cidades, não só no DF, mas que aqui sirva de exemplo para os 
outros estados onde esse bioma esteja presente. Além disso, esse estudo deverá inspirar 
mais trabalhos nessa área para conhecer melhor a savana brasileira. 
De fato, nos últimos anos o uso de espécies exóticas no paisagismo 
contemporâneo está cedendo lugar às espécies nativas. Heiden et al. (2006) relataram que 
na Europa um grande número de trabalhos envolve o uso de plantas locais, como no caso 
da Alemanha, onde algumas cidades elaboraram leis para que projetos públicos de 
paisagismo priorizassem o uso de espécies nativas. Ao mesmo tempo, têm se estruturado 
novas escolas de estilo em paisagismo denominadas “Wildflowers gardens”, “New 
naturalistic gardens” e outras, amplamente baseadas no uso de plantas nativas, tendo 
como figura mais proeminente o paisagista holandês Piet Oudolf.  
De modo geral, pode se afirmar que a exploração de novas possibilidades 
estéticas no paisagismo tem se aliado e contribuído à prospecção de espécies nativas, com 
grande potencial de produção e comercialização e contribuído para ampliar as 
possibilidades do paisagismo e do mercado de plantas ornamentais (OLIVEIRA 
JUNIOR, 2013). 
Apesar deste contexto, a maioria das plantas ornamentais utilizadas nos jardins 
atualmente no Brasil ainda são exóticas (Heiden et al., 2006), ao passo em que grande 
parte das espécies ornamentais cultivadas nos viveiros não é nativa das regiões em que se 
encontram, como foi percebido por Carrion & Brack (2012). 
Apesar de faltarem estudos específicos sobre o uso de espécies nativas no 
contexto do Cerrado, Siqueira et al. (2017) nos relata que existe uma suposição geral que 
as plantas nativas do Cerrado são difíceis de cultivar, e existe uma falta de informação, 
oferta e demanda por gramíneas e arbustos locais. Em uma entrevista concedida à revista 
Derivas Analíticas em 2016 sobre seu projeto Jardins de Cerrado, Siqueira se disse 





A popularização e espécies do Cerrado no paisagismo depende de vários 
fatores interligados e codependentes estre si: não haverá demanda por parte dos clientes 
sem que haja casos de sucesso, ou seja, bons projetos paisagísticos baseados no uso de 
plantas do cerrado. Dos paisagistas, por sua vez, exige-se base de conhecimento técnico 
e linguagem compositiva para a criação, implantação e manejo de jardins baseados no 
uso de plantas nativas – jardins estes que só serão implantados se as espécies estiverem 
sendo disponibilizadas, por sementes ou mudas, pelos viveiristas. Os quais só poderão 
atuar neste mercado se houverem disponibilidade de material de propagação e 
conhecimento técnico sobre as plantas e sua produção – e se houver demanda para que 
possam escoar a produção. 
Esta pesquisa se insere nos esforços para desenvolvimento do conhecimento 
necessário sobre as espécies, focando nas características da flora local, priorizando jardins 
feitos com plantas herbáceas perenes (gramíneas incluídas), onde são criadas 
comunidades vegetais com alta biodiversidade que requerem baixa manutenção, que 
resistam à sazonalidade do Cerrado, que floresçam durante à seca, e que tenham rápida 
produção de folhas, flores e frutos durante as épocas chuvosas e mantendo sua beleza 





2.1 OBJETIVO GERAL 
Este trabalho visa avaliar as taxas de germinação das sementes das espécies em 
questão quando em condições de viveiro. 
2.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 
• Avaliar a viabilidade das sementes de cada espécie 









3. REFERENCIAL TEÓRICO 
3.1 O BIOMA CERRADO 
O Bioma Cerrado apresenta cerca de 204 milhões de hectares, ocupando 
aproximadamente 24% do território nacional, é o segundo maior do Brasil em área e é 
considerado um dos mais ricos em biodiversidade do mundo. Se estende por todo o 
Planalto Central, está presente em 12 estados e no Distrito Federal. Por ser bastante 
extenso, faz fronteira com outros biomas como a Amazônia, Pantanal, Mata Atlântica e 
Caatinga. 
A vegetação do Cerrado é composta por formações florestais como a Mata 
Ciliar, Mata de Galeria, Mata Seca e Cerradão, por formações savânicas como  o Cerrado 
Sentido Restrito e Parque de Cerrado, por Veredas, que ocorrem em solos úmidos, por 
vegetações herbáceas e arbustivas como o Campo Sujo, por vegetação essencialmente 
herbácea como o Campo limpo e por vegetações com aflorações rochosas como o Campo 
rupestre, mais comum em altitudes acima de 900m. A típica vegetação se caracteriza 
pelos troncos tortuosos, baixo porte, ramos retorcidos, cascas espessas e folhas grossas.  
O Bioma Cerrado é rico, nele coexistem cerca de 11.000 espécies de plantas, 
212 espécies de mamíferos, 837 de aves, 180 de répteis, 150 de anfíbios, 1.200 de peixes 
e 67.000 de invertebrados (FALEIRO; DE SOUSA, 2007, p. 29). Ao mesmo tempo, é um 
dos que mais sofreu com a ocupação humana, sendo superado apenas pela Mata Atlântica. 
A pressão crescente para o desmatamento de novas áreas para expansão agropecuária está 
levando à exaustão progressiva dos recursos naturais da região (MEDEIROS, 2011). O 
extrativismo predatório para a produção de carvão e a expansão da fronteira agrícola 
ameaçam o bioma de acordo com Faleiro & de Souza (2007), estima-se que 50% da área 
foram modificadas, e caso essa taxa de desmatamento se mantiver, o Cerrado poderá 
desaparecer, se restringindo apenas às unidades de conservação. Dessa forma, o 
desmatamento implica a perda de muitas espécies endêmicas e valiosas para o homem, 
com diferentes potenciais de uso tais como alimentar, medicinal, condimentar, artesanal, 
melífero, e também ornamental, como a espécie representada na figura 1, a qual possui 






Figura 1 - Flor de Trimezia juncifolia. Fonte: Julio B. Pastore 
 
3.2 CERRADO NO MERCADO DE PLANTAS ORNAMENTAIS 
A vegetação do bioma Cerrado, segundo Ribeiro (1998), apresenta fisionomias 
que englobam formações florestais (predominância arbórea), savânicas (paisagem com 
extrato graminoso contendo árvores e arbustos espalhados) e campestres (predominância 
de espécies herbáceas e algumas arbustivas sem árvores).  
Jardins com espécies nativas são raros na região, salvo exceções como alguns 
monumentos como o Palácio do Itamaraty, que possui uma espécie de vereda, 
característica do Cerrado, e Buritis. Portanto, a maior parte das espécies vegetais do 
Bioma presente no paisagismo do Distrito Federal é quase que exclusivamente arbórea. 
Vale destacar que um recente estudo da NOVACAP em 2005 evidenciou que apenas 10% 
das árvores presentes na arborização de Brasília são espécies nativas, enquanto que 90% 
são plantas exóticas. 
Ainda de acordo com dados na NOVACAP, além da arborização e da imensa 
área de gramados, estimada em cerca de 50 milhões de metros quadrados, são cultivadas 
flores anuais. 
Como observou Mariana Siqueira, em entrevista concedida à revista Derivas 
Analíticas em 2016, as flores utilizadas na ornamentação de canteiros e rotatórias na 
cidade não são da região, e normalmente são anuais (que têm que ser replantadas todo 




Portanto, o mercado de plantas nativas no DF ainda é insipiente, apresentando 
baixa taxa de uso de espécies nativas, e possuindo alto grau de dependência de outras 
regiões produtoras para o abastecimento do mercado local. Nota-se ainda a carência de 
pesquisas e tecnologia próprias para a exploração de espécies e cultivares aptas para uso 
paisagístico de interesse econômico nas condições geoecológicas do Cerrado do Centro-
Oeste. 
 
3.3 ESPÉCIES EM ESTUDO 
A Mimosa virgula (Figura 2), da família Fabaceae, Subarbusto delicado, com 
xilopódio, ereto, com até 1 m de altura. Ocorre nos campos rupestres da Serra dos Pireneus, 
em afloramentos de rocha de quartzito e solos arenosos a cerca de 800 a 1.400 metros de 
altitude. Floresce de janeiro a abril. (Barneby, 1991; Simon & Proença, 2000). 
 







A espécie Ipomea argentea (Figura 3), da família Convolvulaceae, nativa do 
Cerrado, é um subarbusto de caule ereto, com folhas de pecíolo curto e flor actinomorfa 
arroxeada. Possui o período de floração em janeiro, março, abril e novembro. É uma 
espécie com um grande potencial para uso no paisagismo, devido às suas flores grandes 
e arroxeadas. Ainda carece de estudos mais aprofundados, principalmente acerca de sua 
descrição botânica. 
 
Figura 3 - Ipomea argentea. Fonte: Mauricio Mercadante 
 
A espécie Chresta sphaerocephala (Figura 4), da família Asteraceae, é uma 
planta da tribo Vernonieae conhecida como João-bobo, que possui ocorrência restrita à 
região do cerrado brasileiro. É uma espécie herbácea perene com 1 a 2,5 metros de altura, 
caule longo e fino, folhas geralmente externas, ovaladas e amarronzadas, podendo ser 
sésseis, inflorescências tipicamente em capítulos e frutos do tipo aquênio. Floresce e 
frutifica no período de março a outubro. Apresenta boa ação antioxidante que ajudam o 




doenças como câncer, cataratas, problemas cardíacos, diabetes, Alzheimer ou Parkinson. 
Portanto, essa espécie possui potencial tanto ornamental como medicinal. 
 
Figura 4 - Chresta sphaerocephala. Fonte: Mauricio Mercadante 
 
A espécie Chresta exsucca (Figura 5), da família Asteraceae, é uma espécie 
herbácea de 0,6 - 2,0 m de altura, sináptica e com flores de lilás e frutos do tipo cipsela 
(MacLeish 1985). Apresentam um ciclo fenológico bem definido, com desenvolvimento 
sazonal, caracterizado por rebrota no início da estação chuvosa, senescência e abscisão 
dos órgãos aéreos no final da estação chuvosa. De acordo com SCHINOR et. al (2006), 
extratos brutos dessa espécie possuem atividade leishmanicida, tendo portando potenciais 






Figura 5 - Chresta exsucca. Fonte: Mauricio Mercadante 
A espécie Trimezia juncifolia (Figura 6), família Iridaceae, é nativa do Cerrado. 
Possui hábito herbáceo vulgarmente conhecida como ruibarbo ou baririçó, possuindo bela 
flores amarelas (Guarim Neto & Morais, 2003). As folhas caulinares têm até 8 cm e as 
radicais até 65 cm. As flores são alaranjadas ou violáceas e as cápsulas ovadas, com ápice 
e base arredondadas, rugosas. O bulbo é frequentemente colhido na natureza e usado 










4. MATERIAIS E MÉTODOS 
4.1 LOCAL DE EXECUÇÃO  
O experimento foi realizado no viveiro da Prefeitura da Universidade de 
Brasília, com coordenadas 15°45'36"S 47°52'25"W, revestido com uma lona 
transparente. Estabeleceu-se no período entre 31 de agosto e 31 de outubro de 2018. Na 






Figura 7 - Bandejas com substrato prontas para serem semeadas 
 
4.2 COLETA DAS SEMENTES 
As sementes foram coletadas individualmente em diferentes expedições 
realizadas pelo professor Julio Barea Pastore. As sementes das espécies Mimosa virgula, 
Chresta sphaerocephala e Chresta exsucca foram coletadas em Pirenópolis, Goiás, com 
coordenadas 15º50'05.9"S 48º54'38.7"W no dia 21 de julho, e da espécie Ipomea argentea 
dia 16 de junho em Serra Dourada, Goiás, com coordenadas 16º04'11.2"S 50º10'48.6"W 
– todas no ano de 2018. As sementes foram armazenadas a princípio em sacos de papel, 
em condições ambiente, até 15 de agosto de 2018. Após este período, passaram por um 
processo de beneficiamento, no qual foram retiradas impurezas, separadas das vagens 
(Figura 8) e foram armazenadas em potes plásticos furados, identificadas, em ambiente 
seco e arejado, no laboratório de paisagismo situado na Universidade de Brasília, campus 
Darcy Ribeiro. As sementes que foram utilizadas nesse experimento não possuíam danos 










Figura 8 - Coleta de sementes de Mimosa virgula. Fonte: Julio B. Pastore 
 
4.3 INSTALAÇÃO DO EXPERIMENTO 
A semeadura foi realizada em bandejas de germinação com o substrato 
comercial Bioplant® composto por casca de pinus, esterco, serragem, fibra de coco, 
vermiculita, casca de arroz, cinza, gesso agrícola, carbonato de cálcio, magnésio, 
termofosfato magnesiano (yoorin) e aditivos (fertilizantes). 
As sementes foram distribuídas em diversas bandejas de polipropileno com 128 
células com capacidade de 14 cm³, de modo que a espécie Mimosa virgula ocupou 64 
células com uma semente por célula (Figura 9); Ipomea argentea ocupou 50 células com 
uma semente por célula; Chresta sphaerocephala ocupou 50 células com uma semente 
por célula; Chresta exsucca ocupou 50 células com uma semente por célula; e por fim, 
Trimezia juncifolia ocupou 50 células com duas sementes por célula. 
A irrigação foi feita por aspersão automatizada durante 5 minutos, 3 vezes por 




a mais que temperatura ambiente externa, a qual teve uma média de aproximadamente 27 
ºC durante o período do experimento. 
 
Figura 9 - Bandeja semeada com Mimosa virgula até a sétima fileira com 21 dias 
 
4.4 COLETA DE DADOS 
As observações e a contagem do número de sementes germinadas foram feitas 
semanalmente, durante o período de 10 semanas para todas as espécies, sendo feita a 
contagem individual de células germinadas. 
 
 
5. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 






ESPÉCIE TAXA DE GERMINAÇÃO 
(%) 
Mimosa virgula 71,9 
Ipomea argentea 58 
Chresta sphaerocephala 26 
Chresta exsucca 20 




De acordo com a tabela 1 os dados mostram uma taxa de germinação da espécie 
Mimosa virgula, a qual chegou a ter uma taxa de 71,9%, representando 46 de 64 células 
germinadas. Porém, devido às condições de temperatura e irrigação do viveiro esse 
número caiu para 31 células devido à morte de 15 mudas. 
Tendo em vista a escassez de trabalhos em condições de viveiro com as 
espécies em estudo, Alves et. al, (2002) em trabalho feito em laboratório com tratamentos 
de diferentes substratos e temperaturas, com uma espécie do mesmo gênero (Mimosa), 
obteve como resultado uma taxa de 92% a 99% de germinação das sementes quando esta 
se encontra na temperatura de 25 ºC, não havendo diferenças quanto ao substrato 
utilizado.  
Segundamente, a espécie Ipomea argentea aparece com a taxa de 58% de 
germinação, com 29 de 50 células germinadas. Pouco mais da metade das células 
germinaram, não sendo um valor satisfatório para uma produção em maiores escalas.  
As espécies do gênero Chresta aparecem logo em seguida, as espécies Chresta 
sphaereacephala e Chresta exsucca, possuem respectivamente taxas de germinação de 
26% e 20%. Para a primeira, 13 de 50 células germinaram e para a segunda 10 de 50. O 
que pode ter influenciado essa baixa taxa de germinação pode ser explicada pela alta 
temperatura do viveiro, que alcançava no período da tarde em torno de 37 °C. 
 Percebe-se que há uma baixa taxa de germinação, assim como CURY, 
NOVEMBRE e GLORIA (2010), tiveram quando testaram a germinação de duas espécies 
do Cerrado, entre elas a Chresta sphaereacephala, no qual foi calculado uma baixíssima 
taxa, a mais alta com 4,8%, com 20 ºC, sendo menor ainda quando se aumenta a 
temperatura. 
A espécie que teve o menor grau de germinação, Trimezia juncifolia, a qual 
provavelmente possui dormência, sendo necessário estudos alternativos para descobrir o 
tipo e como quebrar essa dormência, e por isso 6% das células germinaram, sendo 3 de 
50.  
Em um trabalho realizado por DUARTE et. al (2007), no qual foi testada a 
germinação de Trimezia juncifolia em diferentes substratos e condições armazenamento, 
obtiveram-se resultados bem acima do encontrado nesse experimento, com taxas de 
germinação de 56,50% em papel, 45% em vermiculita e 38,75% em areia, avaliadas em 
uma temperatura de 25 °C. 
Apesar de temperatura e substrato serem dois fatores importantes que afetam o 




substrato sobre a germinação de espécies nativas a 25°C, porém, o efeito do substrato 
acentua-se quando as temperaturas para realização dos testes de germinação são mais 
elevadas (Abreu et al., 2005; Andrade et al., 2006). 
As características do substrato (aeração, estrutura, capacidade de retenção de 
água, infestação por patógenos, etc.) influenciam no processo germinativo, podendo 
favorecer ou prejudicar a germinação das sementes (Barbosa et al., 1985). 
O substrato deve manter a disponibilidade de água e a aeração em proporções 
adequadas (Popinigis, 1985), para evitar a formação de uma película de água envolta da 
semente, o que restringiria a entrada de oxigênio (Villagomez et al., 1979). 
Marcos-Filho (1986) e Borges & Rena (1993) observaram que, a faixa de 20 a 
30 °C têm se mostrado como adequada para a germinação das espécies tropicais e 
subtropicais. 
De acordo com (MAGUIRE, 1962) o cálculo do índice de velocidade de 












G1, G2, Gn = número de plântulas na primeira, na segunda e na última 
contagem ou até estabilizarem as germinações. 
N1, N2, Nn = número de dias de semeadura à primeira, segunda e última 
contagem. 
É possível inferir, de acordo com a figura 10, que a espécie Mimosa virgula, 
apesar de ter uma taxa de germinação alta, cessou a germinação das sementes já na quinta 
semana, sendo que a partir daí o número de indivíduos se manteve constante, contudo 
quando se observa as três primeiras semanas a velocidade de germinação é de 11,6 novos 
indivíduos por semana.  
Logo abaixo, a espécie Ipomea argentea, teve um pico de germinação também 
até a terceira semana, correspondendo a uma velocidade de 8,3 novos indivíduos por 
semana nesse período. Observou-se que houveram dois momentos em que a germinação 




Chresta sphaerocephala e Chresta exsucca tiveram velocidades máximas de 
germinação de 5 e 4,5 novos indivíduos por semana. A partir da quinta semana ambas 
espécies param de germinar, ficando constante até o fim das observações. 
A espécie Trimezia juncifolia, a qual teve sua primeira semente germinada 
somente na quinta semana, cessaram com novas germinações a partir da sétima semana. 
 
 
Figura 10 - Observações semanais do número de indivíduos 
 
6. CONCLUSÕES 
A espécie que mais se destacou em condições de viveiro foi a Mimosa virgula, 
sendo uma promessa para a produção em larga escala, e apresentou boa velocidade de 
germinação. 
Ipomea argentea apresentou taxa de germinação média, mesmo tendo uma 
velocidade de germinação máxima boa, ainda assim não é recomendada a reprodução 
dessa espécie nessas condições. 
As espécies do gênero Chresta apresentaram resultados similares, baixos e 
impróprios para a sua produção em maiores escalas, tornando necessário estudos sobre as 
temperaturas ótimas para germinação dessas espécies. 
A produção dessas espécies possui peculiaridades que deverão ser melhor 
estudadas. A espécie Trimezia juncifolia demonstrou possível dormência nas sementes, 
sendo indicado estudos complementares para identificação do tratamento para a quebra 
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